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UMA TORTA GOSTOSA...
Caros amigos e amigas. Estaremos 
com vocês neste próximo período 
elaborando o informativo VOZ DA 
ESPERANÇA... a nossa torta gostosa.

Assim, animados pelo Espírito Santo, 
não mediremos esforços para fazer 
desta revista mais um meio de incen-
tivo e encorajamento a todas as pes-
soas que, de alguma forma, partici-
pam das CNSE. 

Mas nossa torta, a revista, só será 
gostosa, saborosa no seu conteúdo, 
se dela também vocês participarem 
com artigos para o seu recheio. As-
sim, contamos desde já com a cola-
boração de todos: meninas e meni-
nos participantes, Coordenadoras 
de Grupo, Casais Acompanhadores, 
Orientadores Espirituais, Casais e Viú-
vas Coordenadoras Regionais, etc.

Escrevam sobre suas comunidades, 
suas experiências, seus trabalhos, 
seus eventos, sobre tudo aquilo que 
merece ser divulgado. Tudo isso e 
principalmente os exemplos de vocês 
é que servirão como os principais in-
gredientes da nossa torta gostosa e 
que serão levados aos outros irmãos 
para dela também saborearem. 

Que Deus nos ilumine nesta nova 
missão e que a Senhora da Esperança 
interceda por todos vocês, que tam-
bém irão colaborar conosco nesta 
empreitada.

Um carinhoso abraço a todos.

Ana Rita e Manoel
Voz da Esperança
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Coordenação Nacional
O SENHOR RESSURGIU, ALELUIAPe. Leonildo Isauro Pierin

Sacerdote Conselheiro Nacional

Estamos em plena Páscoa!
Páscoa é vida plena; é compromisso do amor de Deus 
por nós! 

Jesus Ressuscitado é a plena realidade e a alegria plena 
na vida como resultado de um compromisso amoroso 
com o Pai e com a vida. 
Alegremo-nos todos pois o Senhor Ressuscitou e 
está entre nós. 
O nosso serviço no Movimento das CNSE deve ser 
um comprometimento, livre, alegre e feliz, como 
expressão de amor a Deus e aos irmãos sob a pro-
teção de Nossa Senhora da Esperança. Assim, no 
dia a dia vamos tomando a consciência de que 
podemos “estar sós, mas não solitários”. Pois de-
vemos sempre mais, por amor, ser sinal-presença 
do Cristo Ressuscitado. Em tudo que formos reali-
zar em nosso serviço, que seja para a honra e gló-
ria do Senhor (Col 3,17) e para o nosso bem e de 
toda a Igreja (oração resposta da missa – ofertório) 
e isso será sinal de nosso compromisso e crescimen-
to espiritual, crescimento esse que se dará cada vez mais, à medida que nos 
entregarmos à leitura e meditação da palavra de Deus.
Olhemos com gratidão e reconhecimento para aqueles que ao longo do tempo, 
na história, nos tem transmitido isso, olhemos também para aqueles que ainda 
caminham entre nós e se esforçam nessa missão de anunciar Jesus, viver a fé 
e trabalhar na construção do Reino, colocando-se a serviço na Igreja nas mais 
diversas localidades, serviços e movimentos, digo isso com particular referência 
àqueles que o fazem em nosso Movimento das CNSE. Sem citar nomes, mas 
fazendo a eles especial referência e gratidão, rogando as bênçãos e proteção 
do altíssimo (Colegiado – casais, Sacerdotes Conselheiros e acompanhadores).
Convido a todos para sempre mais colocarem-se no serviço assumido, com 
grande alegria, como expressão – sinal de fé, amor e confiança no Cristo Res-
suscitado, a fim de que, pela Oração e comunhão com o Senhor e os irmãos, 
sejamos sempre mais cheios de esperança, enquanto estamos caminhando 
na busca do Reino Definitivo. 
Alegrai-vos! O Senhor está no meio de nós; e quer através de nós, dos atos 
de amor, ser sempre presente na vida de todos.
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TEMPO DE MUDANÇA
Ivete e Paca
Coordenação Nacional

Embora temerosos com a responsabilidade desta missão, es-
tamos felizes em partilhar este momento com todos vocês 
do Movimento das CNSE.

O que seria de nós sem o “Sim” de Maria? Sem ele, não tería-
mos o Menino Jesus!

Não pretendemos nos sentir apenas uma presença neste Movi-
mento, queremos, sim, dar continuidade num trabalho tão bo-
nito, que para nós é uma verdadeira MISSÃO.

D. Nancy deve estar muito feliz lá no céu, pois quando viva, em 
sua equipe de trabalho, sempre deixou claro que não queria 
iniciar o Movimento sem antes estruturá-lo e ter a certeza de 
contar com colaboradores que lhe alimentassem de confiança. 

Graças àqueles que iniciaram com ela e aos que vieram depois, 
já atingimos quase 300 comunidades em 15 estados do país.

Padre Cavalca, nosso querido Conselheiro Espiritual e sempre 
colaborador, presenteia-nos com o primeiro artigo de 2019 do 
informativo Voz da Esperança, falando do compromisso com a 
comunidade, nossa pequena Igreja doméstica. Ele nos faz des-
pertar o gosto da vivência em grupo e descobrir o quanto é 
gratificante pertencer a uma Comunidade.

Não participar é ato de isolamento e egoísmo, é não dividir ta-
lentos, é deixar de comprometer-se, e COMPROMETIMENTO é 
o Ponto de Unidade deste ano.

Na vida comunitária, o estandarte maior é “somos nós”, e nun-
ca “sou eu”.

Agradecemos a todos vocês que estão envolvidos com as Co-
munidades Nossa Senhora da Esperança, pois sabemos do es-
forço de cada um e da importância de sua “presença” em 
todos os locais (casas, paróquias, etc.) que podem penetrar. 
Para tanto, confiemos nas palavras de Jesus, que conforme 
está em Mateus 28,20: “eis que estou convosco todos os dias, 
até o fim dos tempos”.



VOZ  /  5

É com esta confiança de que lhes pedimos, 
queridos irmãos/irmãs, que não poupem es-
forços no sentido de fazer o Movimento ca-
minhar a passos largos.

Pedimos também que não poupem esforços 
para colocar em prática o Plano de Trabalho 
e o Ponto de Unidade estabelecidos para este 
ano. Que o Espírito Santo nos ilumine e nos 
mostre sempre o melhor caminho e que seu 
Filho Jesus nos ajude a testemunhar e viver 
esta Missão. 

Finalizamos com o nosso especial carinho e 
agradecimento a D. Nancy Moncau, Cleide e Valentim e Silvia e 
Chico, que nos antecederam nesta Missão e que são os maiores 
responsáveis por tornar realidade este nosso querido Movimento. 

Que Nossa Senhora da Esperança interceda por todos nós!

TRANSIÇÃO

Tudo começou em meados de outubro do ano passado.

Estávamos em casa, no nosso dia a dia, quando o telefone 
tocou. Era o casal Silvia e Chico querendo marcar uma 

visita em nossa casa. Dissemos que seria um enorme prazer em 
recebê-los, mas teríamos que consultar nosso Colegiado para 
saber se todos poderiam também participar na data que está-
vamos combinando. Esclareceram que a reunião seria somente 
conosco. Bateu uma dúvida. O que fizemos que eles não estão 
gostando?

Marcamos a data de 15 de novembro para recebê-los. Para isso, 
nos preparamos e deixamos tudo organizado. No horário mar-
cado, eis o querido casal. Quanta alegria ter em nosso lar um 
casal tão importante para os Movimentos das ENS e das CNSE. 
Estávamos exultantes de alegria, mas, sinceramente, preocupa-
dos com o que seria tratado.

Silvia, tão logo chegou, pediu um copo d’água e muito esponta-
neamente foi até nossa cozinha, como alguém que já conhecia 
nossa casa. Tudo muito normal e sem rodeios.

Enfim, sentamos na sala, fizemos uma oração e iniciamos a re-
união. Foi quando o Chico, após falar algumas palavras sobre 
o Movimento, informou que, em Colegiado, nosso nome teria 
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sido indicado para assumir a função de novo Casal Nacional das 
CNSE. Ficamos mudos. Quanta coisa passou pela nossa cabeça. 
Minha Nossa Senhora da Esperança, por que tudo isso?

Conversamos mais algumas coisas e então lhes pedimos uns 
dias para pensar. Foram dias atônitos e noites sem dormir. Le-
vamos o assunto aos nossos filhos, família e Colegiado e todos, 
sem restrição, afirmaram que nós tínhamos condições para tal 
missão. Diante de tudo isso e mais nossa convicção, decidimos 
dar o nosso “SIM” para mais essa missão.

A partir daí tudo transcorreu de uma forma rápida. Após vá-
rios telefonemas entre nós e Silvia e Chico, fomos a Sorocaba  
dia 9 de março e recebidos pelo distinto casal para uma reu-
nião com eles, também com a Tereza (Viúva Nacional), Haydée 
e Gutierrez (Financeiro), Cecília e José Carlos (Voz da Esperan-
ça) e ainda Agnes e Ivan (Administrativo). Discutimos diversos 
assuntos relacionados ao Movimento e nesse mesmo dia já 
agendamos outra reunião, agora para ser realizada em São 
José do Rio Preto. Naquela noite, Silvia e Chico foram partici-
par da Reunião Mensal de sua equipe, e nós ficamos em sua 
casa descansando. Batemos um gostoso papo com um de seus 
filhos e depois fomos dormir. Dia seguinte, após um delicioso 
café da manhã e mais algumas conversas, despedimo-nos do 
casal e voltamos para São José do Rio Preto. Nossa conversa só 
teve um assunto. Era o Movimento das CNSE.

A nova data agendada foi 30 de março e, para tal, tudo estava 
devidamente organizado. Ana Rita e Manoel, nosso casal indi-
cado para o Voz da Esperança, gentilmente cedeu sua chácara, 
próxima a Rio Preto. Além de nós, também estavam presentes 
nessa ocasião os casais Du e Nemercio (Financeiro), Vilma e Ro-
gério, (Liturgia e Informática) e ainda o Padre Leonildo (SCE).
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Desde as 10 horas da manhã já aguardávamos nossos amigos.  
E então, ao meio-dia, eles chegaram, em uma van: Silvia e 
Chico, Haydée e Gutierrez e Cecília e José Carlos. Foi uma 
alegria recebê-los.

Fizemos uma oração de acolhida, em seguida tivemos um deli-
cioso almoço muito bem preparado por nossa amiga e cozinhei-
ra Irani e, após alguns minutos de descanso e conversas comuns, 
iniciamos a última reunião para a transição do Movimento.

Chico e Silvia já haviam planejado tudo. Então formamos 
três grupos de trabalho e sentamos, cada um num local, ou 
seja: Nós, Chico e Silvia, Pe. Leonildo e o casal Vilma e Rogé-
rio. Deles, recebemos uma relação com informações de cada  
Regional, fizemos a leitura e fomos conversando sobre cada 
caso. Pe. Leonildo também dava sua opinião sempre que ne-
cessário. Por fim, o casal Vilma e Rogério, que indicamos para 
a Liturgia, mas que, por força da profissão, também vai auxiliar 
na parte de Informática, expôs o que pretende desenvolver 
nestes próximos 4 anos.

Outro grupo era formado por Haydée e Gutierrez e Nemercio e 
Du, que conversaram minuciosamente sobre toda parte finan-
ceira do Movimento, bem como com relação à conta corrente 
do mesmo e demais assuntos afins.

E, finalmente, no terceiro grupo estavam Cecília e José Carlos, 
que expuseram em detalhes todos os procedimentos sobre a 
montagem do informativo Voz da Esperança ao novo casal res-
ponsável por tal serviço, ou seja, Ana Rita e Manoel.

Após os grupos, reunimo-nos todos novamente, e então, Chico, 
que já trouxera tudo pronto, fez pausadamente a leitura da Ata da 
Transição, a qual, juntamente com nós e nosso Colegiado, assina-
mos e assumimos então a direção do Movimento das CNSE. 

Por final, tomamos um gostoso café e comemos alguns qui-
tutes, e em seguida o pessoal de Sorocaba retomou seu ca-
minho de volta. Tão logo partiram, por volta das 17h30, nós 
e nossos colegiados nos demos as mãos, fizemos uma oração 
de agradecimento e ficamos comentando sobre toda beleza 
deste encontro/reunião.

Foi um dia de trabalho, mas, ao mesmo tempo, de assumirmos, 
com muita fé no Ressuscitado, mais esta missão em nossa vida.

Que Nossa Senhora da Esperança sempre esteja conosco  
nesta jornada.
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Coordenação Nacional

Aconteceu nos dias 27 e 28 de abril passado, no Colégio Sale-
siano Pio XI, em São Paulo, capital, o XI Encontro Nacional de 
Coordenadores Regionais das CNSE.

XI ENACORE
ENCONTRO NACIONAL DE  
COORDENADORES REGIONAIS

Foram dois dias de muita espiritualidade, formação e experiên-
cias, que proporcionaram a todos os participantes um fôlego 
novo para a caminhada de mais um ano de trabalho.

Estiveram presentes Casais e Viúvas Coordenadores, Orienta-
dores Espirituais, que, somados à Equipe Dirigente do evento, 
totalizaram 91 pessoas. 

Destacamos que naquela oportunidade o casal Silvia e Chico, 
que dirigiu o Movimento desde 2014, realizando um belíssimo 
trabalho na coordenação nacional, deixou tão nobre missão. 
Todos os participantes agradeceram com muito carinho todo 
o trabalho realizado por este querido casal. Da mesma forma, 
também deixou o cargo de SCE o querido Padre Flávio Cavalca, 
que muito colaborou com o Movimento, através de artigos, pre-
gações e palestras. Deus derrame muitas bênçãos em todos eles. 
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Na missa do domingo, celebrada pelo novo SCE do Movimento, 
Pe. Leonildo Isauro Pierin, foram empossados oito novos Casais 
e Viúvas Regionais (veja relação abaixo), como também o novo 
Casal Nacional das CNSE, Ivete e Paca, de São José do Rio Preto.

As primeiras palavras do novo Casal Nacional, além de agradecer 
pela indicação, foram no sentido de recordar tudo o que já foi 
realizado por Silvia e Chico e Cleide e Valentim, não esquecendo 
também de D. Nancy Moncau, idealizadora do Movimento.

Ivete e Paca também disseram que pretendem dar continuidade 
aos caminhos já abertos por Silvia e Chico e lá apresentaram os 
demais membros do seu Colegiado. São eles: Ana Rita e Manoel 
para a Voz da Esperança, Maria Eduvirges e Nemercio para o Fi-
nanceiro e Vilma e Rogério para Informática e Animação e ainda o 
casal Agnes e Ivan, responsável pelo Administrativo. Na função de 
Viúva Coordenadora Nacional continua a Sra. Tereza P. Shoshima.

Relação dos novos Casais e Viúvas Regionais empossados:	

REGIONAL

Alagoas

Campo Grande

Lages

Petrópolis

Rio Claro

S. J. Rio Preto

Sorocaba

Varginha

CASAL

Tagliane e José dos Santos

Marli e Jairo

Rosmari e Ademir

Celina e Wilson

Dircéia e José Carlos

Rosineide e João Elias

Sonia Maria e Oscar

Rosânea e Lasmar

VIÚVA

Olga

Julia

Alzira

Maisa
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Transmissão dos Arquivos CNSE

 Os 3 Casais Coordenadores Nacionais..

Cleide e Valentim - Pe. Cavalca

Novos Coordenadores Nacionais

Livraria do Encontro
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Reunião dos Conselheiros

Homenagem aos antigos Coordenadores Nacionais

...Casal Nacional e Coordenadoria Regional Lages-SC

Celebrantes da Missa de Posse



12  /  VOZ

Vida no Movimento

No dia 16 de março realizou-se o EACG da Arquidiocese 
de Olinda e Recife com a participação dos Coordena-
dores de Grupos das CLs de Olinda, Recife e Pombos. 

Iniciamos com a Acolhida feita por Cristina Muniz, a Viúva 
da Regional. Em seguida o casal equipista Selma e Fernan-
do, responsável pela expansão e eventos das CNSE, explicou 
os objetivos do nosso EACG. Dando continuidade o casal 
equipista Fátima e Francisco detalhou sobre as Propostas de 
Trabalho para 2019. Depois nosso Casal Coordenador Local 
do Recife, Luzia e Ferrer, usou uma dinâmica para explicar a 

Vida de Grupo no seu sentido mais amplo (um dos Pontos 
de Unidade deste ano). Então fizemos uma pausa para um 
cafezinho e ao retornar ao plenário homenageamos Nossa 
Senhora da Esperança com seu hino e o Casal Regional Toi-
nha e George falou sobre COMPROMETER-SE, que junta-
mente com a Vida de Grupo é o Ponto de Unidade deste 

EACG – REGIONAL PERNAMBUCO

Toinha e George
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Realizamos no dia 28 de março passado o nosso EACG, 
com a presença de representantes, Coordenadoras e 
Orientadoras Espirituais dos sete grupos das CNSE de 

nossa cidade. Foi uma tarde muito produtiva, quando es-
tudamos o Ponto de Unidade deste ano: Comprometer-se 
com o grupo, dando enfoque para a Meditação. Avaliamos 
o calendário proposto e confraternizamos com um café. Fi-
nalizamos o encontro com a missa na Capela do Convento 
Franciscano. Temos certeza do sucesso de nosso trabalho 
nas CNSE, abençoado por nossa padroeira Nossa Senhora 
da Esperança.

ano do nosso Movimento. Concluindo, a Coordenadora de 
Grupo Graça Cruz falou sobre o informativo a Voz da Espe-
rança. No final foram entregues os Calendários aos Coor-
denadores de Grupos e fizemos a Oração de Envio, e todos 
saíram com ardor renovado e comprometidos com o Pós-EA-
CG, que aconteceu no dia 30/3 pela manhã na CL do Recife 
e à tarde na CL de Olinda. No dia 6/4 ocorreu o EACG com 
os grupos distantes das Dioceses de Palmares e Pesqueira e 
o grupo de Pombos.

EACG – Lages-SC
Rosi e Ademir – Casal Regional
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No dia 23 de fevereiro de 2019, a Regional de São José do 
Rio Preto-SP realizou o nosso 6° EACG na Agerip.

Estavam presentes nesse encontro os casais das Equipes de 
Nossa Senhora que estão à frente do nosso Movimento das 
CNSE, as Coordenadoras de Grupos, os anjos visitadores, as 
nossas Irmãs Franciscanas e o Padre Leonildo.

Foi surpreendente para nós a riqueza de detalhes com que foi 
preparado esse encontro, desde o seu início com a nossa chega-
da, com o carinho que nos receberam, até a nossa despedida.

Durante o encontro, foram apresentadas várias reflexões 
que possuem um grande valor para nortear nossos trabalhos 
junto às CNSE. Além do teatro, retratando como são reali-
zadas as nossas reuniões mensais, e da notícia sobre o casal 
Ivete e Paca, que foi nomeado o novo Casal Nacional jun-
to com o Padre Leonildo, o CEN, o que mais nos chamou 
atenção foi a criação de um movimento às viúvas na França, 

EACG – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO-SP
Marilda Isac da Silva
(Viúva Local de Votuporanga – Grupo 1 Harmonia)
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que serviu como inspiração para dona Nancy Moncau,  
para implantar  as CNSE no nosso país, agora abrangendo 
também as pessoas divorciadas, separadas e solteiras por 
opção, enfim, as pessoas sós, pensando em proporcionar 
mais conforto e alegria para essas pessoas em um mundo 
tão barulhento e egoísta.

Expuseram também toda estrutura e organização do movi-
mento, uma engrenagem perfeita que nos move até hoje, 
permitindo ser este movimento alicerçado na espiritualidade 
e na unidade, ponto fundamental dos nossos encontros.

Concluímos que a vida cristã consiste em assumir a missão 
que Cristo nos pede. A vida em comunidade nos faz crescer 
espiritualmente, através dos exemplos e testemunhos de Fé 
de nossos irmãos e irmãs pertencentes à Comunidade. Isso 
nos ajuda na correção fraterna e nos estimula na prática de 
nossos valores. A oração é o alimento cotidiano necessário 
para manter o nosso coração conectado com Deus.

Inquestionavelmente, a palavra que mais representa o 6° 
EACG de São José do Rio Preto é gratidão, por tudo que 
foi realizado antes, durante e depois desse encontro. Foram 
muitas emoções vivenciadas nesse dia.
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Vida na Comunidade

CEIA JUDAICA CRISTÃ

Tivemos o privilégio de parti-
cipar de um momento mara-
vilhoso preparado pelo Cole-

giado Local de Votuporanga, a CEIA 
JUDAICA CRISTÃ, com a participação 
de Dom Moacir Aparecido de Freitas, 
Bispo da Diocese de Votuporanga-SP.  
Uma verdadeira catequese e evange-
lização, as meninas vestidas a caráter 
deram um show de criatividade. Po-
demos afirmar que foi uma celebra-
ção vivenciando a Última Ceia rea-
lizada por Nosso Senhor com seus 
apóstolos, seguindo o antigo ritual 
judeu, muito bem conduzido e expli-
cado pelos dirigentes. Que nos levou 
a perceber melhor a transição entre 
a Páscoa Antiga e a Nova Páscoa,  
a cristã. Primeiro em importância era 
o Cordeiro, sacrificado no Templo. 
Todo o seu sangue derramado; a lei 
determinava que nenhum de seus 
ossos fosse quebrado, era assado 
num espeto de ramo de romãzeira, 
em forma de cruz. O nome “péssa-
ch” (Páscoa) foi aplicado em espe-
cial ao cordeiro, bem como à liberta-
ção do Egito e, depois, aos festejos 
que a recordavam.

Pão ázimo – matzá, feito de farinha e 
água sem fermento, a divisão de uma 

grande porção de matzá entre todos os 
que estavam a mesa, por duas vezes na 
Ceia Pascal, era a expressão de união.

Ervas amargas – marór, embebidas 
em vinagre e sal, nos relembram a 
amargura e sofrimento da escravi-
dão no Egito.

Harósset, mistura, de cor vermelha, de 
maçãs e nozes picadas, canela e vinho, 
caracterizando a argamassa utilizada 
na construção dos palácios e pirâmides. 

Contraste na nossa vida do amargo 
e doce, alegria e tristeza, dificulda-
des e superação.

Vinho, retirado de uma vasilha ou 
bebido de uma taça comum, re-
presenta a unidade e irmandade do 
povo, servido quatro vezes durante 
a ceia: 1. Cálice da Santificação, 2. 
Redenção, 3. Bênção e 4. Cálice da 
Aceitação. As “bênçãos” dos ali-
mentos são um momento de ação 
de graças a Deus por suas dádivas e 
do reconhecimento de que tudo que 
temos vem do Senhor.  E Deus nos 
ordenou que essa história, narrativa, 
fosse conservada viva entre nós.

Façamos bom uso dos dons e talentos 
a nós concedidos por Deus nos levan-
do por meio de nossa palavra, de nos-
sa atitude, de nosso trabalho e missão, 
na medida de nossas forças, a servir 
com amor e alegria sem distinção.
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101 ANOS DE MARIA DOS ANJOS
Grupo 1 – Renascer

Ana Paula e Marcio (Casal Local Pindamonhangaba)

“Gritai a Deus, 
Aclamações de Alegria!”

Bendito seja o Senhor Deus de Israel  
(Lc. 1,68.74-75), porque o seu povo vi-
sitou e libertou; a ele nós sirvamos sem 
temor, em santidade e em justiça dian-
te dele, enquanto perdurarem nossos 
dias. Ensinai-nos a corrigir nossa fra-
queza e negligência, e a procurar de 

todo coração os bens terrenos. Livrai-nos, 
Senhor, de todo mal, e preservai-nos do 
fascínio da vaidade, que obscurece a 

mente e oculta os verdadeiros valo-
res. Isto tudo me ocorreu, Senhor, 
buscando em minha mente e no 
meu coração o que falar de uma 
pessoa que chegou aos ”101” 
anos de vida. Estou me refe-
rindo à nossa querida irmã de  

caminhada D. Maria dos Anjos, a 
quem temos a alegria de tê-la conosco nestes 

11 anos do Grupo 1 – Renascer em Pindamonhangaba-SP. 
Essa mulher, forte, guerreira e de uma fé infinita, cultivada com 
uma vida de oração, missa diária e apostolado, pois foi orientado-
ra das Oficinas de Oração do Padre Larrañaga, por longos anos, e 
outros movimentos mais, até chegar com toda humildade como 
Orientadora Espiritual de nossa equipe por 5 anos. Estamos em 
Ação de Graça a Deus, por nos permitir tê-la conosco tanto tempo. 
Tudo isso é dádiva de Deus. Amém!
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No dia 6 de abril do ano em curso, fizemos uma grande Reunião 
(Pós-EACG) com os grupos das Dioceses de Pesqueira, Palmares e 
Catende e da cidade de Pombos, pertencente à Arquidiocese de 

Olinda e Recife.
Nosso encontro aconteceu na Chácara Santa Maria, no município de 
Riacho das Almas, no Agreste de Pernambuco. Este local nos foi ofe-
recido pelo Casal Equipista Regional PE2, em uma reunião em que lhe 
expusemos o Movimento das CNSE. 
A nossa Formação foi bem participada pelas meninas dos grupos e três 
casais equipistas que acompanham alguns grupos. Outros já são coor-
denados pelas próprias viúvas. Daqui do Recife se prepararam para de-
senvolver os assuntos três casais: George falou sobre o Tema FRATERNI-
DADE E POLÍTICAS PÚBLICAS; Toinha sobre o Tema COMPROMETER-SE; 
o casal equipista Luzia e Ferrer sobre o Tema VIDA DE GRUPO e o casal 
equipista Fátima e Francisco sobre o Tema CONTRIBUIÇÃO. Foi entregue 
a todos os participantes uma cópia dos assuntos.
Iniciamos com um lanche oferecido pela Regional, visto que os partici-
pantes viajaram em média de 150 a 200 km. Logo em seguida fomos 
ao plenário onde os temas acima citados foram explicados e debatidos 
pelos presentes. No final fizemos um almoço partilhado, onde todos os 
grupos participaram e interagiram, inclusive o Casal Equipista Regional 
PE2, que também almoçou conosco.

Todos saíram felizes pedindo que outros encontros se repitam mais vezes.

Nós estamos agradecidos a DEUS e a todos que participaram, porque 
sem eles nada teria acontecido.

PÓS-EACG COM OS GRUPOS DISTANTES
Toinha e George
Regional Pernambuco
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Informações

RELAÇÃO DAS REGIONAIS CNSE – MAIO 2019: 

Estado / Grupos
Alagoas (6)
Amazonas (2)
Brasília-DF (5)
Ceará (11)
Mato Grosso Sul (4)

Minas Gerais (32)

Pará (5)
Paraíba (2)
Paraná (4)

Pernambuco (24)

Rio de Janeiro (20)

Rio Grande Norte (6)
Rio Grande Sul (10)

Santa Catarina (20)

São Paulo (141)

Cidades / Grupos
Arapiraca (2) – Maceió (4)

Manaus (2)
 Águas Claras (1) - Guará (1) - Lago Sul (1) - Plano Piloto (2)
Fortaleza (5) - Limoeiro do Norte (3) - Tabuleiro do Norte (3)

Campo Grande (4)
Belo Horizonte (7) - Claudio (2) - Divinópolis (10) - Marilândia (3) - 

Pará de Minas (3) - Pouso Alegre (3) - Varginha (4)
Belém (4) - Castanhal (1)

João Pessoa (2)
Cascavel (1) - Dez de Maio (1) - Toledo (2)

Catende (2) - Palmares (2) - Paulista (1) - Pesqueira (2) - 
Pombos (1) - Olinda (7) - Recife (9)

Capital (5) - Niterói (6) - Recreio, Barra e Jacarepaguá (3) - 
Petrópolis (6)

Ceará Mirim (1) - Natal (4) - Parelhas (1)

Porto Alegre (10)

Correia Pinto (1) - Criciúma (3) - Florianópolis (5) - 
Gaspar/Blumenau (4) - Lages (6) - São José (1) 

CAPITAL (13)
Capital (10) - Alphaville (3) - 

ABCD (4)
São Bernardo (2) - São Caetano (2)

INTERIOR (128)
Americana (1) - Américo Brasiliense (1) - Aparecida (1)

Araraquara (3) - Araçatuba (1) - Araçoiaba da Serra (1)
Araras (1) - Assis (2) - Bauru (3) - Caçapava (2) - Campinas (5) 

Guapiaçu (2) - Guaratinguetá (3) - Itu (1) - José Bonifácio (7)  
Jundiaí (6) - Limeira (4) - Louveira (2) - Marília (5) - Oriente (1) 
Paraguassu Paulista (1) - Pindamonhangaba (3) - Piracicaba (1) 
Pompéia (1) - Porto Feliz (1) - Ribeirão Preto (8) - Rio Claro (4) 
Salto (1) - São José dos Campos (4) - São José do Rio Preto (13) 
São Carlos (4) - Santos (3) - Sorocaba (6) - Taubaté (9) - Ubarana (2)  
Valinhos (3) - Vinhedo (2) - Votorantim (5) - Votuporanga (5)

Total: 296 GRUPOS
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Colaborar com a Revista é muito simples.

1.	 Envie seus textos já digitados em word,  
no formato A4, com: 
 
   TEXTO SEM FOTO  
   1.800 caracteres (com espaço);  
   TEXTO + FOTO 
   1.600 caracteres (com espaço);

2.	 A foto precisa ter um mínimo de qualidade,  
ou seja, 1800 x 1200px (pixels),  
que garante a nitidez correspondente  
a uma foto no tamanho de 10 x 15cm.  
Você deve enviá-la no formato “.jpg”;

3.	 Para edições de 2019 restantes, as datas-limite  
de envio do seu material são as seguintes:

•	 Ed. 57 (3° Tri) até 16 de agosto;

•	 Ed. 58 (4° Tri) até 8 de novembro.

A Revista Voz da Esperança é de todos nós!

Novo e-mail para envio de material:
vozdaesperanca@cnse.org.br
                           sem cedilha!

Atenção  
Para inclusões, exclusões ou alterações no seu cadastro: 

Responsável: Ivan		  e-mail: distribuicao@cnse.org.br

Se não estiver recebendo a Revista, mesmo depois de ter feito alguma 
atualização de cadastro, peça ajuda à coordenação do seu grupo para 
os devidos acertos.

Escreva e envie 
ARTIGOS, NOTÍCIAS e seus TESTEMUNHOS
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Destaques

Pérolas do Padre Flávio Cavalca, 
no plenário do XI ENACORE
Eu posso dizer que a finalidade do Movimento   
não é convocar gente para trabalhar,
É oferecer ajuda para quem precisa;

O Movimento não existe para aumentar a carga das viúvas e das pessoas sós,
O Movimento existe para trazer alívio para essas pessoas;

O Movimento não existe para ser um grupo de gente chorando o passado,
O Movimento existe para ser grupos de pessoas, que passaram 
por certas experiências, mas querem pensar no futuro;

O Chacrinha dizia que não tinha vindo para explicar, mas para complicar,
O Movimento não veio para complicar a vida das pessoas, ele 
quer simplificar a vida das pessoas.

O Movimento tem uma grande possibilidade para o futuro, desde 
que não seja um movimento repetitivo, mas um movimento sem-
pre inovador.

UM ENCONTRO, UMA POESIA
Julia Gouvêa Schaefer 

(Coordenação Regional de Petrópolis-RJ)

É tão bom estar aqui, neste encontro regional,
Não é uma reunião qualquer, é um Encontro Nacional.

Tem casais de todo lado, tem viúvas de montão,
Tem até o Padre Cavalca, aprofundando nossa oração.

No meio de tanta alegria, a todo momento e hora,
Um fato nos deixa triste, Chico e Silvia vão embora.

Mas tudo se modifica, e isto se faz presente,
Pois a Ivete e o Paca, é que vão cuidar da gente.

Deste encontro vamos levar, o que aprendemos do Movimento,
Animação e mais oração, espiritualidade e comprometimento.

Vamos em frente, pessoal, com amor e confiança,
Entregando nosso trabalho, à Nossa Senhora da Esperança.
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Aconteceu dia 2 de maio passado, aqui em São 
José do Rio Preto, um encontro dos casais respon-
sáveis por dois movimentos muito importantes e 

conhecidos por todos nós, ou seja, o Casal Responsá-
vel pela Super-Região Brasil das ENS, juntamente com o 
novo Casal Responsável Nacional das CNSE. Como dis-
se certa vez D. Nancy Moncau: “Estes dois movimentos 
têm o mesmo DNA e devem caminhar juntos”. Assim 
são os desígnios de Deus, que fez acontecer esse encon-
tro e, por isso, era preciso registrar tal acontecimento.
Tudo começou quando a Cleonice (Nice), viúva e partici-
pante das CNSE, comentou que seu filho Nelsinho e sua 
nora Lu estariam de passagem por aqui, pois iriam até 
Catanduva-SP, para realizar uma Reunião de Formação 
para os equipistas de lá. 
Salientamos que Nice era casada com Nelson Pereira, e 
ambos participavam das ENS, inicialmente da Equipe 4 
de São José do Rio Preto, da qual também participava 
o casal Ivete e Paca. Naquela época, o Nelsinho era ain-
da um menino que corria pela sala durante a Reunião 
Mensal. Posteriormente Nelson Pereira e Nice deixa-
ram a Equipe 4 e, como já residiam em Guapiaçu-SP, 
lá passaram a fazer parte da primeira equipe, levando 
por consequência o Movimento para aquela cidade. 
Ocorre que em 1999 houve o falecimento do Nelson 
Pereira, e então, em 2006, a Nice, agora viúva, passou 
a participar das CNSE. 
Por sua vez, Nelsinho casou-se com Lu, esta também da 
mesma cidade, e participavam da Equipe 6, quando, por 
força da profissão, foram residir em Goiânia-GO. Este 
jovem casal levou o Movimento das ENS para aquela 

UM ENCONT RO  
SUPERINTERESSANTE

Ana Rita e Manoel

OS DESíGNiOS DE DEUS
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capital, e desde julho de 2018 está a serviço do Movi-
mento na função de Casal Responsável pela SR Brasil.
De outro lado, Ivete e Paca continuam na Equipe 4 de 
São José do Rio Preto, participam há 11 anos das CNSE 
e em abril deste ano foram empossados como novo Ca-
sal Nacional deste Movimento.
Tão logo ficamos sabendo dessa viagem do Nelson e Lu, 
contatamos a Nice para que, se possível, marcasse um 
breve encontro entre esses dois casais nacionais, diante 
da importância que ambos representam no cenário de 
movimentos católicos brasileiros. E isso aconteceu.
O encontro foi iniciado com a Oração do Magnificat e 
contou também com a presença dos casais do Cole-
giado CNSE. Foram 2 horas de conversas, recordações, 
amenidades e também muita troca de informações e 
experiências, que, com certeza, trarão grandes benefí-
cios para os dois movimentos. No final, todos rezaram a 
Oração à Nossa Senhora da Esperança.
Roguemos a Ela, nossa Mãe sob todos os títulos, para 
que abençoe de forma especial esses dois movimentos, 
através desses dois casais, e que eles exerçam seus ser-
viços aos quais foram “chamados” com bastante sabe-
doria, prudência e discernimento.
Verdadeiramente, são os desígnios de Deus agindo bem 
próximo de cada um de nós.



Comunidades  Nossa Senhora da Esperança

SEDE NACIONAL 
Rua Oriente, 500 - 2º andar 
03016-000 - São Paulo-SP. 

cnse@cnse.org.br 


